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Resumo: A água é um recurso natural essencial para a vida. Todos os seres vivos dependem dela para sobreviver e para satisfazer as suas necessidades, mas também pode ser um veículo importante na disseminação de doenças graves, podendo até resultar em morte, quando se encontra contaminada com bactérias, vírus ou outros agentes infecciosos ou tóxicos. O presente estudo objetivou avaliar a qualidade da água em mananciais e em pontos selecionados ao acaso no leito do rio Paraíba. A avaliação da qualidade da água foi feita através de análise microbiológica, determinando a presença de coliformes fecais e Escherichia coli. A cada trimestre do ano de 2013, foram realizadas visitas em campo e coletadas amostras de água nos mananciais e no leito do rio Paraíba, realizando o georeferenciamento de cada ponto de coleta. A qualidade da água dos mananciais que abastecem as zonas urbanas dos municípios de Monteiro, Caraúbas, Camaláu, Congo, e São Domingos do Cariri, necessita de um monitoramento e manutenção, uma vez que nas análises microbiológicas das amostras de água foi constatado a presença de Coliformes termotolerantes e Escherichia coli. No ponto PR1(leito do rio Paraíba), devido à presença de esgotos no local a água é inadequada para o consumo.

Palavras-Chave: Bactéria. Saúde pública. Meio ambiente.

Introdução

O padrão de qualidade de vida de uma população está diretamente relacionado à disponibilidade e à qualidade de sua água, sendo esta, o recurso natural mais critico e mais susceptível a impor limites ao desenvolvimento, em muitas partes o mundo. Uma das causas fundamentais do aumento no consumo de água provocado pelo acréscimo da população, estimada para o ano de 2030 em 8 bilhões de habitantes, com uma taxa de incremento anual de 1,33%. Apesar do consumo atual da humanidade representar 11% da descarga anual dos rios, estimada em 41.000 km3, o recurso é distribuído desigualmente no planeta. Enquanto um grupo de países ricos em água tem uma descarga de rios de 1 a 6 trilhões de m3 ano-1, no grupo de países mais pobres essa descarga fica no intervalo de apenas 15 a 900 bilhões m3 ano-1, com países já em situação de “estresse hídrico”.

Os padrões de potabilidade das águas destinadas ao abastecimento humano são estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde - OMS, que define como água potável àquela que apresenta aspecto límpido e transparente; não apresenta cheiro ou gosto objetáveis, não contém nenhum tipo de microrganismo que possa causar doença, e não possuem substâncias em concentrações que possam causar qualquer tipo de prejuízo à saúde. No Brasil, os padrões de potabilidade são definidos pelo Ministério da Saúde (Oliveira et al., 2012), através da Portaria Nº 518 de 26/03/2004. Esses padrões, de um modo geral, são valores máximos permitidos (VMP) de concentração para uma série de substâncias e componentes presentes na água.

Os mananciais urbanos são úteis para abastecer a população e satisfazer suas necessidades, sendo o uso mais nobre da água, destinado ao consumo doméstico. Porém, o manancial deve possuir quantidade e qualidade adequada para satisfazer os diversos usos (Tucci, 2006). O crescimento urbano e indiscriminado próximo a mananciais e rios causa a remoção florestal, despejo de lixos e esgotos e impermeabilização do solo, tornando a qualidade da água desse manancial comprometida pela presença de coliformes, e outros contaminantes oriundos de resíduos urbanos e industriais. Para os mananciais de abastecimento urbano, os maiores problemas de degradação e comprometimento da qualidade da água, são causados pelo esgotamento sanitário e pelo descarte de lixo inadequado (Andreoli et al, 2000).

A bacia do Alto Rio Paraíba apresenta grande diversidade de fauna e flora, independentemente que esteja localizada em uma das áreas que menos chove no país, com grande irregularidade na precipitação, o Cariri paraibano. Está situada em uma das regiões mais secas do país, e é uma das principais bacias provedoras de água para o maior manancial da bacia do Rio Paraíba, o qual abastece quase dois milhões de pessoa (Araújo, 2010). 

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do Governo Federal, sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. É destinado a assegurar oferta de água, em 2025, a cerca de 12 milhões de habitantes de 390 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. A integração do Rio São Francisco às bacias dos rios temporários do Semiárido será possível com a retirada contínua de água que seguirá para um Eixo Norte e Eixo Leste (Brasil, 2014). 
Diante do exposto, objetivou-se com a pesquisa, avaliar a qualidade microbiológica da água do alto curso do Rio Paraíba.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada na bacia hidrográfica do alto curso do Rio Paraíba localizada na região semiárida paraibana, compreendida entre as latitudes: 6°51’31’’e 8°26’21’’S e as longitudes: 34°48’35’’e 37º2’15”O, localizada na parte sudoeste do Planalto da Borborema e limitando-se ao norte com a sub-bacia do rio Taperoá, ao sul e a oeste com o estado de Pernambuco e a leste com a região do médio curso do Rio Paraíba (Figura 1).

No decorrer do ano de 2013, estudos foram desenvolvidos na bacia do Alto Curso do Rio Paraíba, cuja extensão é 6.727,69 km. Trimestralmente, foram realizadas visitas em campo e coletadas amostras de água em mananciais inseridos na bacia e no leito do Rio Paraíba, em pontos selecionados ao acaso. Os pontos de coleta foram: PA1 (Açude Poções, Município de Monteiro-PB), PA2 (Açude Camalaú - Município de Camalaú – PB), PA3 (Açude Impueira - situado entre os municípios de Camalaú e Congo - PB), PA4 (Açude Conceição – situado próximo à cidade do Congo – PB), PA5 (Açude Cordeiro - Município de Congo - PB), PA6 (Açude Campos, município de Caraúbas - PB), e PA7 (Açude São Domingos, município de São Domingos do Cariri - PB), e em seis pontos no leito do Rio Paraíba: PR1 (Ponte do rio Paraíba, Monteiro-PB), PR2 (Leito do Rio Paraíba próximo a cidade de Camalaú- PB), PR3 (Ponte, localizada na entrada da Cidade do Congo -PB), PR4 (Ponte sobre o Rio Piões, localizada a 5 Km da cidade de Sumé-PB), PR5 (Ponte localizada antes da cidade de Caraúbas-PB) e PR6 (Sítio Porteira, município de São Domingos do Cariri-PB). Cada ponto de coleta (açudes e leito do rio) foi georeferenciado com o uso de um GPS, e registrado suas respectivas Coordenadas Geográficas (Tabela 1).
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Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do alto curso do Rio Paraíba.


A bacia engloba 17 municípios paraibanos (Boqueirão, Coxixola, São Domingos do Cariri, Caraúbas, Barra de São Miguel, Sumé, Congo, Amparo, Prata, Ouro Velho, Monteiro, Camalaú, Zabelê, Serra Branca, São João do Cariri, São José do Tigre, São Sebastião do Umbuzeiro), distribuídos entre as microrregiões do Cariri Ocidental e Oriental do Estado da Paraíba. A pesquisa contemplou os municípios de Monteiro, Caraúbas, Camalaú, Congo e São Domingos do Cariri-PB. 

Tabela 1. Localização geográfica dos pontos de coleta de amostras de água, nos mananciais e no leito do rio Paraíba. 

	Local de Coleta
	Nomen-clatura
	Longitude

Oeste
	Latitude

Sul

	
	
	(°)
	(‘)
	(”)
	(°)
	(‘)
	(”)

	Açude Poções
	PA1
	36
	59
	52,6
	07
	53
	22,7

	Açude Camalaú
	PA2
	36
	50
	2,8
	07
	53
	12,6

	Açude Impueira
	PA3
	36
	5
	5,1
	07
	50
	15,7

	Açude do Cordeiro 
	PA4
	36
	40
	38,7
	07
	48
	51,8

	Açude Campos
	PA5
	36
	32
	57,3
	07
	45
	52,8

	Açude São Domingos
	PA6
	36
	36
	39,2
	07
	37
	40,9

	Ponte do rio Paraíba, Monteiro
	PR1
	36
	6
	26
	07
	53
	14,1

	Leito do Rio Paraíba, Camalaú
	PR2
	36
	49
	12,7
	07
	53
	0,0

	Ponte, entrada da Cidade do Congo 
	PR3
	36
	50
	22,8
	07
	42
	30,9

	Ponte sobre o Rio Piões
	PR4
	36
	50
	0,0
	07
	47
	14,8

	Ponte antes da cidade de Caraúbas
	PR5
	36
	30
	0,4
	07
	43
	5,4

	Sítio Porteira, São Domingos do Cariri
	PR6
	36
	26
	47,5
	07
	40
	2,9


A avaliação da qualidade da água foi feita através de análise microbiológica. As amostras foram coletadas e armazenadas em recipientes de vidro (ambar), imersas em gelo dentro de caixa de isopor, para não ocorrer alteração da composição da água, e também analisadas pelo Laboratório do Programa de Saneamento Básico - PROSAB. Para a coleta das amostras de água (microbiológicas) foi utilizado luvas, evitando assim a contaminação e o contato com a água. Além disso, foram utilizados instrumentos de coleta como funil e recipiente adaptado, denominado “Mergulhão”, para coleta eficiente da água.
Através das análises microbiológicas foram determinados os parâmetros coliformes fecais e da bactéria Escherichia coli.

Resultados e Discussão

No ano de 2013, na região em estudo houve escassez de precipitação, portanto, em determinadas períodos de coletas alguns dos mananciais encontravam-se sem água (Tabela 2). Os resultados das análises microbiológicas das amostras de água coletadas em mananciais e no leito do rio Paraíba durante o ano de 2013 estão descritos na Tabela 2. Na água dos mananciais foi encontrada a presença de coliformes termotolerantes, na maioria das análises, mesmo em concentrações menores, com destaque para o açude de Poções (PA1), em que a água contém as maiores concentrações desse parâmetro.

A presença de coliformes na água consumida em áreas rurais representam um risco potencial para a saúde, tendo em vista o grande número de doenças de veiculação hídrica, entre elas as diarreias causadas por bactérias do grupo coliformes. Tal fato pode ser justificado pelo menor grau de conhecimento acerca dos cuidados necessários com relação à destinação do lixo e dos dejetos humanos e de animais observado em populações rurais.

Tabela 2.  Parâmetros microbiológicos das amostras de água coletadas nos mananciais e no leito do rio Paraíba, durante o ano de 2013.

	Mês/Ano
	Pontos de coleta nos mananciais

	
	Coliformes termotolerantes (NMP/100 ml)

	
	PA1
	PA2
	PA3
	PA4
	PA5
	PA6

	Março/2013
	0,0
	0,0
	225
	225
	0,0
	0,0

	Junho/2013
	500
	0,0
	Seco
	0,0
	0,0
	240

	Setembro/2013
	750
	200
	Seco
	150
	200
	250

	Dezembro/2013
	780
	250
	Seco
	200
	500
	255

	Escherichia coli (NMP/100 ml)

	Março/2013
	0,0
	0,0
	225
	235
	0,0
	0,0

	Junho/2013
	450
	0,0
	Seco
	0,0
	0,0
	200

	Setembro/2013
	675
	180
	Seco
	135
	180
	225

	Dezembro/2013
	702
	225
	Seco
	180
	450
	225

	Pontos de coleta no leito do rio Paraíba

	Coliformes termotolerantes (NMP/100 ml)

	
	PR1
	PR2
	PR3
	PR4
	PR5
	PR6

	Março/2013
	3500
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Junho/2013
	4500
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Setembro/2013
	5500
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Dezembro/2013
	5750
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Escherichia colli (NMP/100 ml)

	Março/2013
	3150
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Junho/2013
	4050
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Setembro/2013
	4950
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco

	Dezembro/2013
	5175
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco
	Seco


Mormul et al (2006) relatam que dentre todas as doenças no país, assim como em outros países em desenvolvimento, 60% têm origem no uso de águas de má qualidade. Isto está relacionado em virtude das precárias condições de saneamento e da má qualidade da água consumida, a qual é responsável por vários surtos epidêmicos e pelas elevadas taxas de mortalidade.

O número de coliformes termotolerantes em um manancial é um ótimo indicador de contaminação recente, oriunda principalmente de despejo de esgoto doméstico, além da presença de animais próximos às margens do manancial, demonstrando condições higiênico-sanitárias insatisfatórias, sendo um risco para a saúde pública (Rodrigues et al., 2009). A presença de coliformes na água é  importante indicador de que organismos patogênicos podem estar presentes, favorecendo a transmissão de doenças por veiculação hídrica (Bassoi & Guazelli, 2004).

Nos pontos de coleta do leito do rio Paraíba, como na maioria estava sem água (Tabela 2), será apresentado resultado apenas para o PR1, verificando que os coliformes termotolerantes variaram de 3500 a 5750 UFC (100 ml). 

Em relação à existência de Escherichia coli na água, também foi encontrada durante todas as avaliações realizadas (2013), com valores de 3150 a 5175 UFC (100 ml), percebendo tendências de aumento no decorrer do ano.

De posse desses resultados verifica-se a necessidade de medidas preventivas quanto à qualidade da água de consumo dessas regiões, tendo em vista que a implementação de medidas preventivas constitui a melhor linha de defesa contra doenças de veiculação hídrica.
Conclusões



De acordo com os resultados obtidos nas análises das amostras de água, foi constatado a presença de Coliformes termotolerantes e Escherichia coli na água dos mananciais que abastecem as zonas urbanas dos municípios de Monteiro, Caraúbas, Camaláu, Congo, e São Domingos do Cariri.


 
No ponto de coleta das amostras de água PR1(leito do rio Paraíba), devido a presença de esgotos no local a água encontra-se imprópria para o consumo.



Os resultados obtidos nessa pesquisa indicam a importância do monitoramento da qualidade da água dos mananciais da região, que abastecem a população, principalmente na prevenção de doença de veiculação hídrica. 



Medidas adequadas precisam ser tomadas com urgência para que as águas advindas com a Transposição não sejam contaminadas, sendo necessário dotar esses municípios de infra-estrutura adequada além da conscientização ambiental por parte da sociedade civil, que habita a região.
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